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RESUMO 
As leguminosas se caracterizam por apresentarem 
alto teor de proteína, o que propicia uma fermentação 
realizada por clostrídeos na ensilagem. Promovendo 
altas concentrações de N-amoniacal e ácido butíri-
co que elevam o pH da silagem. O uso de aditivos 
a base de inoculantes microbianos são considerados 
benéficos por produzirem ácidos que diminuem o pH. 
A silagem de leguminosas pode ser associada ao ba-
lanceamento da dieta de animais, quando fornecido 
um volumoso pobre em proteína bruta (PB), como é 
o caso da cana-de-açúcar e de pastagens no perío-
do seco do ano. O uso de leguminosas consorciada a 
gramíneas na ensilagem favorece a elevação do teor 
de PB da silagem. Algumas práticas como o pré-e-
murchamento associado ao uso de aditivos podem 
diminuir as concentrações elevadas de ácido butírico, 
N-amoniacal e pH da silagem.
Palavras-chave: conservação de forragem, ensila-
gem, leguminosas forrageiras, clostrídio, fermentação 
butírica.

SILAGE LEGUMES: LITERATURE REVIEW
ABSTRACT
Legumes are characterized by having high protein 
content, which provides a clostridial fermentation by 
the silage.Promoting high ammonia-N concentrations 
and butyric acid that raise the pH of silage.The use of 
microbial inoculants additives database is considered 
beneficial because they produce acids which lower 
the pH. The silage legumes can be associated with 
the balance of the animal diet, when given a poor for-
age crude protein (CP), as in the case of sugarcane 
and pasture in the dry season.The use of intercropped 
legume grasses in silage favors raising the crude pro-
tein content of silage.Some useful as pre-withering 
associated with the use of additives can reduce the 
high concentrations of butyric acid, ammonia-N and 
silage pH.
Keyword: forage conservation, silage, fodder legu-
mes, clostridia, butyric fermentation.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é um país de dimensões continentais, apresen-
tando um território de 8.515.767,049 km2 onde estão 
distribuídos 6 biomas distintos com condições de clima 
adversas, na qual prevalece o clima tropical em maior 
parte, que favorece a produção de ruminantes para lei-
te e para corte quase exclusivamente em pastagens 
(FONSECA et al., 2010). No país há uma área de pas-
tagens aproximadamente de 172 milhões de hectares, 
cerca de 20% do território nacional, sendo que 109 mi-
lhões são de pastagens cultivadas e 63 milhões de pas-
tagens nativas e naturais (IBGE, 2006). O que torna o 
país um grande produtor de carne e leite, sendo o maior 
exportador de carne bovina e o sexto maior produtor de 
leite. Atualmente apresenta aproximadamente um reba-
nho nacional de 209 milhões de cabeça (ABIEC, 2014).

Apesar de o clima tropical favorecer a produção ani-
mal a pasto, ele também se torna um gargalo para a 
pecuária nacional. Principalmente pela estacionalida-
de da produção das pastagens, em que há grande 
produção e oferta de forragem na estação das águas 
e a diminuição brusca na estação seca do ano. Para 
evitar que essa estacionalidade afete a produção ani-
mal, muitos pecuaristas planejam estratégias para su-
prir o gado durante a seca. 

A silagem tem sido a alternativa mais escolhida pe-
los pecuaristas, principalmente para os produtores de 
gado de leite e por produtores de gado de corte que 
optam por terminar seus animais em confinamento, 
nessa época do ano. As principais culturas ensiladas 
no Brasil tem sido o milho, o sorgo, a cana-de-açúcar 
e, em menor escala, os capins tropicais. 

A opção das leguminosas na forma de silagem ain-
da é muito restrita no Brasil. As leguminosas, até 
recentemente, eram tidas como não indicadas para 
ensilagem por sua fermentação predominantemen-
te realizada por clostrídios, levando a uma silagem 
com altos teores de ácido butírico e nitrogênio amo-
niacal (N-NH3). Isso é atribuído a três fatores: o alto 
poder tampão, o baixo teor de carboidratos solúveis 
em água e, finalmente, o baixo teor de matéria seca 
(MARI & NUSSIO, 2005).

Outro fator que contribui para o baixo uso é a difi-
culdade da ensilagem das leguminosas, por conta do 

maquinário de colheita. As leguminosas arbustivas 
não podem ser colhidas por máquinas em virtude dos 
talos serem lenhosos, e nas leguminosas herbáceas 
a colhedora deve ser eficiente para que sejam colhi-
das as folhas, pois a perda em valor nutritivo de legu-
minosas com as perdas das folhas é bem mais signi-
ficativa que nas gramíneas (MARI & NUSSIO, 2005).   

Apesar desses fatores que limitam o uso da silagem 
de leguminosa, essa prática pode ser viável para 
produtores que trabalham com o uso de bancos de 
proteína, legumineiras ou adubação verde. Principal-
mente quando estes tiverem um excedente de produ-
ção de forragem, no período das águas, e como es-
tratégia para sua utilização, conservá-las para o seu 
uso no período seco do ano. O objetivo dessa revisão 
é retratar e justificar o uso da prática de ensilagem de 
leguminosas.

2. REVISÃO 
2.1. Uso das leguminosas forrageiras no Brasil
Nos biomas brasileiros existe grande diversidade de 
espécies de gramíneas e leguminosas forrageiras, 
porém, as gramíneas nativas, são menos utilizadas 
por não possuírem capacidade de suporte e rápida 
rebrota necessária aos sistemas de produção animal 
(VALLE et al., 2009). Entretanto, as gramíneas tro-
picais do continente africano; como as dos gêneros 
Brachiaria, Cynodon, Panicum e Pennisetum; são 
mais utilizadas na formação de pastagens. Por terem 
passado por um longo processo evolutivo em seus 
ambientes naturais, onde foram pastejadas por ma-
nadas de grandes herbívoros e tiveram que desen-
volver mecanismos de escape ao super pastejo, além 
de adaptar a condições edafo-climáticas adequadas 
à sua sobrevivência e dispersão (VALLE et al., 2009).

Entretanto as muitas leguminosas forrageiras nativas 
dos biomas brasileiros são utilizadas nas formações 
de pastagens consorciadas, bancos de proteínas, 
legumineiras e em adubação verde. Muitas dessas 
leguminosas foram coletadas em território brasileiro, 
avaliadas e lançadas em outros países e posterior-
mente comercializadas no Brasil. Como são os casos 
do Stylosanthesguianensis lançado pela Austrália na 
década de 1940 (KARIA et al., 2010), Arachisglabara 
que fora lançado nos Estados Unidos na década de 
1960 e o Arachispintoi cv. Amarillo que fora lançado 
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na Austrália no final da década de 1980 (RAMOS et 
al., 2010).

Nos últimos anos a Embrapa, através da seleção da 
variabilidade natural em coleções de germoplasma, 
tem lançado novas cultivares de plantas forrageiras 
produtivas e que responde as demandas dos pecua-
ristas, principalmente para aumentar a diversidade 
genética nos monocultivos formados anteriormente 
no Brasil (VALLE et al., 2013). Entre as leguminosas 
lançadas nas últimas duas décadas pela Embrapa se 
destacam: o Stilosanthescapitata + Stylosanthesma-
crocephala cv. Campo Grande, que é a mistura física 
de sementes, com 80% de S. capitata (tolerante à an-
tracnose) e 20% de S. macracephala, que fora lança-
do pela Embrapa Gado de Corte no ano 2000 (KARIA 
et al., 2010); e, o Arachispintoicv. BRS Mandobi que 
é adaptado para as regiões tropicais e equatoriais em 
uma faixa de precipitação de 1.200 a 3.500 mm/ano, 
tem alto vigor, boa relação folha: caule e um alto grau 
de tolerância ao encharcamento do solo; fora lança-
do pela Embrapa Acre no ano de 2012 (ASSIS et al., 
2013).

A principal expectativa no uso da leguminosa em 
pastagens é a melhoria da produção animal e a re-
dução dos custos de produção, quando comparados 
a gramíneas submetidas exclusivamente à adubação 
com nitrogênio mineral (LOPES et al., 2012). Este be-
nefício deve-se ao efeito direto da leguminosa, que 
melhora e diversifica a dieta do animal, e ao aumento 
da produção da gramínea, pelo maior aporte de ni-
trogênio (N) no sistema, proporcionado pela fixação 
simbiótica de N atmosférico através da simbiose com 
bactérias do gênero Rizobium, presente nas suas raí-
zes (PEREIRA, 2002). Segundo Purcinoet al. (2005) 
as pastagens de leguminosas são tidas como ban-
cos de proteína por possuir valor proteico superior ao 
apresentado pelas gramíneas forrageiras.

A consorciação é uma prática que permite associar 
em uma mesma área o plantio de culturas diversas 
para aumentar o rendimento, enriquecer a vida bio-
lógica do solo e protegê-lo contra a erosão. Podendo 
também ser considerada como uma técnica agrícola 
de conservação que visa um melhor aproveitamento 
em longo prazo do solo, bem como o cultivo na qual 
se utiliza mais de uma espécie de planta na mesma 

área e no mesmo período de tempo (PEIXOTO et 
al., 2001). Dentre os cultivares ou gêneros botânicos 
de leguminosas com maior estoque de informações, 
destacam-se os estilosantes (Stylosanthes spp.), o 
amendoim forrageiro (Arachispintoi) e a leucena (Leu-
caena spp.), por seremos mais cultivados e/ou mais 
promissores (BARCELLOS et al., 2008).

As pastagens consorciadas com leguminosas são 
mais eficientes em estimular a ciclagem do fósforo do 
que as pastagens puras de gramíneas. A explicação 
está na decomposição do sistema radicular das legu-
minosas, que é pivotante e mais profundo, aumentan-
do assim o fluxo de fósforo orgânico no solo (DIAS-FI-
LHO, 2011). Isso considerando que nem toda  parte 
aérea da planta se torna serrapilheira, uma boa parte 
é pastejada pelos animais e, que parte desse material 
será convertido em carne e/ou leite e que outra parte 
retornará ao solo pelas excretas. 

De uma maneira geral as leguminosas tropicais são 
mais sensíveis que as gramíneas tropicais a aumen-
tos na pressão de pastejo devido muito as caracte-
rísticas fisiológicas da leguminosa, que possuem um 
ritmo de crescimento mais lento quando comparadas 
com as gramíneas tropicais. Estas apresentam um 
ciclo de carbono na fotossíntese mais eficiente; cau-
sando uma competição desigual entre estas plantas, 
por luz, nutrientes, água e espaço, com desvantagens 
para as leguminosas (GARCIA et al., 2008). Este fato 
tem contribuído para formar um consenso entre pes-
quisadores de que pastagens consorciadas são mais 
recomendadas para uso extensivo, e que sob regime 
de pressões de pastejo mais altas, as leguminosas 
tenderão a desaparecer. Porém, tem se observado 
que os efeitos da pressão de pastejo sobre a persis-
tência das leguminosas dependem dos mecanismos 
de persistência da planta e do grau de seletividade 
exercida pelo animal (PEREIRA, 2013).

No manejo de consorciações o pastejo deve ser con-
duzido no sentido de controlar o crescimento exces-
sivo da gramínea, para não prejudicar o crescimento 
da leguminosa. Importante observar no manejo que, 
no período de outubro a dezembro, quando houver a 
emergência e o estabelecimento de novas plantas, os 
pastejos devem ser mais intensos, de forma a deixar 
espaço para as novas plantas da leguminosa, já que 
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a principal forma de mantê-las no estande é via resse-
meadura natural (GARCIAet al., 2008).

Outra prática, que evita essa competição de legu-
minosa e gramínea é o uso do banco de proteína. 
Nesse sistema 20 a 30% da pastagem é formada 
exclusivamente de leguminosa, seu acesso pode ser 
fracionado durante o dia ou contínuo, vai depender 
do tamanho da área e da concentração de animais. 
A melhor época do ano para a utilização do banco 
de proteína é durante a seca, quando há um baixo 
valor nutricional da gramínea e a leguminosa entra 
para suprir esse déficit. Usa-se a divisão do banco de 
proteína de acordo com os meses da estação de seca 
(junho, julho, agosto e setembro). Nas águas o banco 
de proteína deverá ser vedado, sendo realizado nos 
meses de dezembro e fevereiro dois pastejos leves 
ou dois cortes para realização de fenação ou ensila-
gem, para que possa manter um controle da altura da 
leguminosa (BARCELOS et al., 2001).

O sistema de banco de proteína permite aumentar 
a produção de leite na estação da seca, Lamela et 
al. (1999) observaram uma produção de 9,0 e 9,3 kg 
leite/vaca/dia a pasto com inclusão de banco de pro-
teína leucena e gliricidia (Gliricidiasepium) com va-
cas F2 (¾Holstein x ¼ Zebu). Segundo Valentim et 
al. (2001),  a utilização do amendoim forrageiro como 
banco de proteína em um sistema de produção de 
leite, em uma pequena propriedade familiar no Acre, 
resultou em aumento na produção de leite de 3,6 para 
5,2 litros/vaca/dia.

Com o passar dos anos de utilização, existe tendên-
cia de as áreas do banco de proteína serem invadi-
das por gramíneas. Essa invasão ocorre a partir do 
terceiro ou quarto ano, nesses casos aconselha-se o 
deslocamento do banco de proteína para uma nova 
área, ficando o banco de proteína antigo como área de 
pastagem consorciada. Esse sistema de rotação e es-
tabelecimento de bancos de proteínas é uma prática 
adotada para a recuperação da pastagem com efeito 
sobre a longevidade, qualidade da forragem e melhor 
desempenho animal (BARCELLOS et al., 2001).

A prática da fenação de leguminosas no Brasil ainda 
é restrita a cultura da alfafa (Medicago sativa), a qual 
abrange um pequeno nicho de mercado dos seletos 

animais de elite (SILVA et al., 2013). A maioria dos 
produtores que realizam a fenação da alfafa está con-
centrada nas regiões sul e sudeste do país, a maioria 
comercializa o feno para outras regiões do país (RAS-
SINI et al., 2003).   

Entretanto a fenação de leguminosas apresenta cer-
tas desvantagens, isto se deve muito as grandes per-
das que ocorrem durante o período de desidratação 
da forragem, principalmente em condições climáticas 
adversas, onde o revolvimento da leira é necessário, 
para acelerar a taxa de desidratação, o que, nas legu-
minosas, pode provocar perdas mecânicas acentua-
das, reduzindo tanto a produção quanto a qualidade 
(SILVA et al., 2013). Deve-se levar em conta que qual-
quer sistema de conservação de forragem implicará 
em perdas de seu rendimento e qualidade quando 
comparada a planta verde, isso se deve pelas perdas 
relacionadas à queda de folhas, fermentações inde-
sejáveis, contaminação por microrganismos e solo 
etc. (LÉDO et al., 2010).

2.2. Silagem exclusiva de leguminosas
As leguminosas se caracterizam por apresentarem 
alto teor de proteína o que favorece muito no proces-
so de ensilagem a fermentação realizada por clostrí-
dios. Os produtos finais da fermentação clostrídiais 
(concentrações de aminas, amônia e ácido butírico) 
não são tão ácidas como o ácido láctico, elevando 
assim o pH da silagem e desestabilizando a massa da 
silagem, causando um efeito negativo sobre a inges-
tão voluntária dos ruminantes (ROOKE & HATFIELD, 
2003; MUCK, 1988; WEISS et al, 2003) citados por 
Coblentz et al. (2014). 

A realização do pré-murchamento (uma a oito horas ao 
sol), sendo em seguida picada e compactada no silo e 
misturando aditivos ricos em carboidratos, podem fa-
vorecer uma melhor fermentação das silagens de legu-
minosas (NUERNBERG et al., 1990) citado por Lédo 
et al. (2010). Coblentz et al. (2014) observaram que 
após a ensilagem e enfardação da alfafa, os fardos en-
silados sem pré-murchamento apresentaram maiores 
concentrações de umidade do que fardos se silagens 
com pré-muchamento (46,8 vs. 39,9%), mas isso não 
se refletiu por um pH final mais ácido dentro silagens 
com pré-muchamento (5,54 vs. 5,61). A produção de 
ácido láctico nas silagens com umidade menor que 
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45% era mínima ou indetectável (0, 057% de MS), mas 
aumentou para as mais úmidas(0,578% de MS). Pro-
dutos finais normais de fermentações de Clostridium, 
tais como o ácido butírico e o nitrogênio amoniacal (N-
NH3), exibiram concentrações finais mínimas (0,05% 
da MS e 1,80% do total de N, respectivamente), suge-
rindo assim um efeito mínimo de clostrídios na preser-
vação destas silagens.

Martins et al. (2010) trabalhando com quatro tipos 
de tratamentos para silagens de gliricídia (Glirici-
diasepium); silagem de gliricídia (SG) in natura, SG 
emurchecida (4 horas ao sol), SG + grão moído de 
sorgo (10% do peso verde), SG + raspa de mandioca 
(10% do PV) e SG + coproduto de vitivinícolas (10% 
do PV). Os resultados encontrados por esses auto-
res (Tabela 1) mostram que a silagem aditivada com 
subproduto de vitivinícolas foi uma das que promo-
veram melhores teores de MS, foi a que promoveu 
menor pH, promoveu um bom teor de PB e uma das 
que teve menores teores de N-NH3/N total. Como o 
subproduto de vitivinícola é proveniente de um pro-
cesso de fermentação, assim a presença de ácidos 
orgânicos pode ter contribuído para o pH inferior na 
silagem aditivada com esse subproduto. 

O uso de aditivos a base de inoculastes microbianos 
são considerados benéficos por produzirem ácidos 
que diminuem o pH, são recomendados comumente 
para silagens que são fermentadas por clostrídeos, 
na qual produz uma silagem de pH elevado devido a 
alta produção de ácido butírico e N-NH3 (ÁVILA et al., 
2011). Silva et al. (2014) encontraram menores valo-
res de pH (Figura 1), nas diferentes datas de abertura 
dos silos, para silagens de estilosantes Campo Gran-

TABELA 1. Teores médios para matéria seca (MS), proteína bruta (PB), pH e nitrogênio amoniacal (N-NH3/NT) de silagens de 
gliricídia acrescidas de aditivos e submetida ao emurchecimento.

Variável
Tratamento

1 2 3 4 5
MS 27,62 c 39,07 a 32,55 b 32,89 b 32,79 b
PB 25,89 a 26,25 a 24,13 b 20,63 c 24,23 b
pH 4,78 a 4,78 a 4,64 b 4,69 b 4,33 c
NN-NH3/NT 8,66 7,02 8,35 10,66 7,23
Tratamentos: 1- silagem de gliricídia in natura; 2- silagem de gliricídia emurchecida; 3- silagemde gliricídia + 10% de sorgo; 
4-silagem de gliricídia + 10% de raspa de mandioca e 5- silagem de gliricídia + 10% de co-produto de vitivinícola. Médias 
seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Student Newman Keuls (P<0,01). Adaptado 
de: Martins et al. (2010).

de que não receberam aditivos (SSI) e para silagens 
que receberam o inoculante, porém seus valores de 
pH não ficaram próximos aos ideais preconizado para 
uma boa silagem. E as silagens que receberam ino-
culante mais tratamento com ureia (SCIU) e as sila-
gens que receberam somente tratamento com ureia 
(SCU) foram as que apresentaram os valores de pH 
nas diferentes datas de abertura dos silos.

A silagem de leguminosas pode ser associada ao ba-
lanceamento da dieta de animais, quando fornecido 
um volumoso pobre em PB, como é o caso da cana-
de-açúcar e de pastagens no período seco do ano. 
Lima et al. (2011)  observaram que em dietas para 
ovinos Morada Nova, as dietas que apresentavam 
20% de silagem de ponta de cana acrescidas com 30 
e 60% de silagem de soja completadas com 20 e 50% 
de concentrado, promoveram maiores consumos de 
MS (4,2a e 4,4a) e PB (0,84 e 0,85) em relação a % 
do peso vivo do que dietas composta com 20% de 
silagem de ponta de cana mais 80% de concentrado 
(3,1b MS e 0,52b PB).

2.3. Silagens mistas de leguminosas + gramíneas

O uso de leguminosas consorciada a gramíneas na 
ensilagem é, principalmente, para favorecer a eleva-
ção do teor de proteína bruta da silagem, que quando 
feita exclusivamente com gramínea apresenta, em 
média, valores de 4,0 a 7,0% (base na matéria seca), 
dependendo da forrageira empregada (GOBETTI et 
al., 2011).

Segundo Leonel et al. (2008) em um consorcio de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu com cultivo de soja 
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FIGURA 1. Valores de pH, temperatura ambiente e temperatura das silagens de Stylosanthes spp. cv. Campo Grande em 
função dos diferentes tempos de abertura dos silos e tratamentos. Fonte: Silva et al. (2014).

para produção de silagem, a recomendação para o 
momento de colheita seria no estágio fisiológico R7 
da planta de soja (início de maturação dos grãos e 
50% das folhas mortas). Esses autores encontraram 
nesse estágio fisiológico da planta de soja em consor-
cio com capim-marandu: um teor de 25,87% de MS, 
um teor de 10,67% de PB na MS, 56,52% de NDT 
na MS, um pH de 5,45, um N-NH3/N-total de 10,45%, 
um teor de ácido butírico de 0,83% da MS e um teor 
de ácido acético de 3,11% da MS. Os resultados de 
Leonel et al. (2008) mostram que a silagem de legu-
minosas e capins tropicais apresentam as mesmas 
características de fermentação quando ensiladas so-
zinhas, porém, o consorcio contribuiu para elevar a 
PB e o NDT da silagem quando comparada a silagem 
exclusiva de capim-marandu (5,17% e 47,70% de PB 
e NDT, respectivamente, na MS). 

Evangelista et al. (2005) avaliando silagem de sorgo 
puro e acrescentando 10, 20, 30 e 40% de forragem 
verde de leucena (Leucaenaleucocephala), observa-
ram que o aumento na proporção de leucena resultou 
em efeito linear positivo sobre os valores de PB e N-
NH3/N-total, com valores de 4,48 a 10,3% e 0,23 a 
2,15 para PB e N-NH3/N-total das silagens de sorgo 
puro e silagem com 40% de inclusão de leucena. E 
observaram efeito linear negativo sobre os teores de 

MS, 31% a 28,4% das silagens de sorgo puro e sila-
gem com 40% de inclusão de leucena. Observou-se 
variação nos valores de pH com a inclusão de for-
ragem de leucena, com valores de 3,41; 3,55; 3,46; 
3,59 e 3,55 para silagem com níveis de 0, 10, 20, 30 
e 40% de inclusão de leucena, respectivamente. Foi 
observado que a adição da leguminosa elevou o teor 
de nitrogênio amoniacal da silagem e tendeu a elevar 
o pH, porém, esses valores ficaram dentro de limites 
aceitáveis, indicando boa fermentação.

Suárez et al. (2011) avaliaram o efeito da adição de 
melaço e ureia em silagens de cana-de-açúcar quei-
mada com gliricídia na fração de 75:25, respectiva-
mente. Esses autores observaram que em silagem 
que teve adição de 0,5% de ureia obteve maiores 
valores de pH, PB, NH3/N-total e nitrogênio solúvel 
(NS/N-total) e nas silagens que adicionou 4% de me-
laço houve maior percentual de MS  e extrato livre de 
nitrogênio (ELN), e a adição dos dois aditivos promo-
veu um menor teor de extrato etéreo (EE) (valores 
observados na Tabela 2).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
É preciso que haja muitos critérios na decisão de 
realizar a ensilagem de plantas leguminosas, já que 
seu alto teor proteico e massa seca abaixo de 30% 
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TABELA 2. Efeito dos fatores avaliados em algumas variáveis químicas de silagens mistas de cana-de-açúcar com Gliricidia-
sepium.

Tipo de silagem pH MS(%) PB(%) NH3/Nt (%) NS/Nt (%) FB(%) ELN(%) EE (%)
SCG 4,53b 32,34ab 5,95c 10,22c 22,11c 33,20 50,06a 1,93c
SCG + ureia 5,03a 28,34b 8,27a 18,13a 38,31a 34,89 45,67b 3,13a
SCG + melaço 4,56b 35,34a 7,04b 9,12c 30,74b 36,06 45,61b 2,66b
SCG+ureia+melaço 4,63b 30,34b 8,53a 15,16b 33,07b 31,43 50,93a 1,02d
Relação de cana: gliricídia de 75:25; 0,5% de ureia; 4% de melaço. Médias com letras diferentes na mesma coluna apre-
sentam diferenças significativas em P <0,05 pelo teste Duncan. Adaptado de: Suárez et al. (2011).

favorecem a fermentação realizada por clostrídios, 
que promoverá uma fermentação butírica, alto teor 
de N-NH3 e um alto pH na silagem. Algumas práticas 
como o pré-emurchamento e o uso de aditivos podem 
diminuir essas ações indesejadas.

A realização de silagens mistas de gramíneas e legu-
minosas é uma prática que favorece o acréscimo de 
proteína no volumoso ensilado, já que muitas gramí-
neas usualmente para ensilagens promovem silagens 
pobres em proteína como caso da cana-de-açúcar . 
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